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sibT os 
Pilo Professor _79sdrubal elmo 

Estamos na quaresma. O tem-
po é de meditação e recolhi-
mento. 
A toada dos sinos estende-se 

plangente, em espirais de nos-
talgia, por esta camada que nos 
envolve. São a ligação das vo-
zes dos homens com Deus. Os 
seus sons bronzíneos ecoam e 
ressoam a muitos quilometros 
de distancia, levados pela ara-
gem morna deste Março que 
ainda vai escoando, para a ter-
ra, de vez em quando, alguns 
aguaceiros p a r a a refrescar 
que, no ultimo verão, ficou 
ressequida. 
E o tempo mais propenso a 

reflexão, ao ajuizar da vida 
que vamos levando dia a dia. 
Até os que se dizem sem fé, in-
credulos, devem sentir, durante 
este largo período quaresmal, 
um forte abalo emocional nos 
profundos recessos da alma. 
A insensibilidade intangivel 

não existe, pois ninguém pode 
privar o sistema nervoso de re-
ceber impressões do mundo ex-
terior, e estas são das mais co-
moventes cerimonias do ano. 
0 som plangente do Sino 

grande do . Senhor Bom Jesus 
da Cruz, ao domingo, depois 
de um entardecer sereno, nos-
talgico, ás oito e meia em pon-
to, vibra o seu bronze acordan-
do na alma dos fieis o sentimen-
to religioso ancestral, que Cristo 
espalhou exuberantemente so-
bre a terra. 
E ainda o mesmo Jesus de 

Nazaré, filho de Maria e José, 
por intermédio da voz forte dos 
sinos, a juntar as multidões pa-
ra ouvirem a sua palavra santa 
dos lábios dos apostolos que se 
incumbiam de a dilatar. A eter-
nidade do chamamento de Je-
sus será, com o decorrer dos sé-
culos, a voz dos que lhe pedem 
justiça, cura para as almas. 
0 povo acorre em grande 

multidão mal o sino do Senhor 
Bom Jesus da Cruz levanta a 
sua voz, que se ouve num gran-
de perímetro. Das redondezas 
afluem dezenas de crentes que 
enchem o grandioso templo, en-
canto de todos e admiração de 
táo formosa imagem do Senhor 
da Cruz, que o sublima. 
Ressoa sino grande do belo 

templo, pois és o porta-voz da 
mensagem mais sublime e ima-
culada que caiu sobre a terra— 
a mensagem de Jesus. 

e. M. B. 
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Revestiram-se de grandes solenidades, no dia 8 do corrente na Casa de Saude 
dos Irmãos Hospitaleiros em Barcelos, as comemorações do IV centenário da morte de 
S. João de Deus. Já no dia 7 á tarde se ouviam melodiosos concertos lançados no espa-
ço imenso por uma aparelhagem bem montada de dois poderosos alto-falantes. No in-
tervalo dos discos anunciava-se o programa do dia seguinte. Na manhã do dia 8 identi-
cas melodias se fizeram ouvir marcando assim as mesmas, uma nota pitoresca naquelas 
festividades. Os mesmos alto-falantes transmitiram também os actos do culto. 

A's seis horas e meia, houve Missa de Comunhão Geral e acercaram-se da Sagra-
da Mesa os Irmãos e empregados da Casa, alguns doentinhos internados, e outros fieis. 

Pelas dez horas chegou o Senhor Arcobispo Primás de Braga. A' parta da igreja 
já o esperavam todo o ilu ,<trissimo Cabida, o Clero, seminaristas do Espirito Santo e 
Capuchinhos e os Irmãos Hospitaleiros. A igreja estava repleta de fieis e entre eles, 
apareciam em primeiro plano, realçando do conjunto, as pequeninas do Recolhimento 
Menino Ddus e da Creche de Santa Maria, acompanhadas de algumas Irmãs Francisca-
nas Missionárias de Maria e Irmãs Franciscanas Hospitaleiras. Deu-se inicio ao, na ver-
dade, soleníssimo Pontificq.l que durou .duas horas acrescidas do admirável sermão pro-
ferido pelo muito digno e afamado orador Padre Luís Castelo Branco o qual com a pro-
ficiêo3ia e zelo que o caracterizam arrebatou a multidão durante uma hora, que noa pa-
receram minutos, tecendo com artes de encantar o panegírico de S. João de Deu@. 

A's 14 horas, realizou-se o almoço a que presidiu Sua Ex.' Reverendíssima e em 
que tomaram parte os Reverendí,isimos ConPgos do ilustre Cabido, os Reverendos Pa-
dres que assistiram ao Pontifical, repríãseutantes dos Padres do Espirito Santo e dos 
Capuchinhos, os Excelentíssimos Olíoieos da Ca©a e os Irmãos de S. João de Deus. 

A'a 17 horas houve exposição do Santiesimo presidida ainda por Sua Ex.o Reve-
rendiseima, cantou-se um solene Te-Deum em acção de graças, prégando novamente o 
Reverendo Padre Castelo Branco e, finalmente, deu-se a beijar a relíquia do Santo. 

Foram umas solenidades que nos deixaram a alma impregnada do seu encanto e 
que por muito tempo não se apagarão do nosso espírito. Parece que ainda estamos a 
ver a figura eaif!Qante do nosso Venerando x rt lauta numa posição modesta e recolhida 
e um olhar bondoso que profundament,3 nos impressionava, atraía e infundia devoção. 
Bendito seja Deus que nos legou pastores tão santos. 

E num ambiente festivo terminaram as festividades do dia 8 de Março. Porém, 
os Irmãos Hospitaleiros não querem ficar por aqui nas homenagens a prestar ao seu 
Santo Fun;iador. Como este taumaturgo da hospitalidade é português, por isso mesmo 
68tas festas são de caracter nacional como multo bem o com- (COntiKYa na z.- páliKs) 

iSTAS UNS C30tiFS 
Nó.,, quando publicamos 

quaisquer notícias, faze-
mos todo o possivel porque 
elas sejam a expressão da 
Verdade e não insertas de 
animo leve. 
Quando, ha quinze dias, 

dissemos que a Ex.ma Ga-
mara Municipal, coadju-
vada pela Ex.ma Comissão 
M. do Turismo, ia levar a 
efeito os tradicionais feste-
jos das Cruzes—Festas de 
Barcelos—é porque o sa. 

Afrigueifa 'Rabelo o o 

Ninguém sabe quanto pranto 
Enxarca o peito que sente 
Negras torturas do » silo, 
Verme fatal e mordente 1 

........................ 

Ninguém sabe que te tenho 
Do meu templo no altar; 
Es minha dita e meu lenho . 
Muito sofro por te amar 11 

ffinguém sabe T ... Como é belo 1 
No segredo, a afeifflo 1! 
Ninguém sabe o meu anelo 
De te ter no coraçao !.. . 

Ninguém sabe qual loucura 
Me invade todo o meu ser ! 
,S6 tu sabes a ternura 
Que, por ti, me faz morrer ! ... 

Ninguém sabe o mar que tenho 
.Dentro de mim, a bramir 1 
Vem-lhe. pois, dar a bonança 
Do teu olhar co `o sorrir 11 

FACHO, 10--11I-50 MARIA DE PIAZARÈ 

biamos, embora não oficial-
mente. 

---Barcelenses, quer na-
tos quer adoptivoA : as im-
portantes Festas que tanto 
honram e dão « vida» á Ci-
dade do Cávado vão ser um 

JOÃO DUARTE 

facto, nos dias 2, 3 e 4 de 
M aio de 1950; porisso, to-
dos nos devemos interessar 
pelo seu brilhantismo, au-
xiliando os seus promotores 
—Segundo nos infor-

mam, o habil ornamentis-
  ta, Snr.João Barros 

Amanhã—dia de S. José—tem a sua 
festa natalicia o nosso respeitavel amigo, 
Snr. João Duarte Veloso, importante e 
considerado Industrial da sua e nossa Ter-
ra—Barcelos. 

A S. Ex.a, que é um Cavalheiro di-
gno, trabalhador e generoso, «O Barce-
lense» envia afectuosas felicitações com os 
desejos de que continue a fazer anos, mui-
tos anos, na graça de Deus, 

de Faria, de Barco-
linhos, já está a or-
ganizar os projectos 
das ornamentações, 
para es8e fim, e que 
serão dum fino gos-
to artistico. 

—Ha verá festi-
vais no Rio,no Cam-
po da Feira e no 
Parque. 

INGEPENnENCIA 

GE PORTUGA.  
O nosso ilustre conterraneo 

e respeitavel amigo, Ex.ma Snr. 
Dr. Francisco Miranda de An-
drade, profici@nte Vice-Reitor 
do Liceu Nacional de Braga, 
em exercicio, teve a gentileza, 
que muito agradecemos, de nos 
oferecer um exemplar duma 
brochura contendo o que se 
passou na brilhante e histórica 
sessão comemorativa do i.o de 
Dezembro, realizada naquele 
douto Liceu. 

Para os nossas leitores faze-
rem uma pequena ideia do que 
lá se passou, transcrevemos o 
prólogo, inserto nesse opúsculo: 
«No passado dia i de De-

zembro, realizou-se, no Salão 
de Festas do Liceu Nacional de 
Braga, uma sessão comemora-
tiva do glorioso feito da Res-
tauração da Independência Pá-
tria. Promoveu-a a Reitoria do 
mesmo Liceu, de cooperação 
com o Centro Escolar da M. P. 
Não deve ter-se delido ainda 

da memória de quantos a ela 
assistiram a lição de patriotis-
mo nem as noções de História 
Pátria que, entre cantos nacio-
nais orfeónicos, foram dadas 
aos jovens estudantes braca-
renses, a quem eram especial-
mente destinadas. 
Mas entenderam os Professo-

res do Liceu de Braga que a 
lição e as noções ministradas 
não deveriam ficar circunscritas 
às paredes do Teatro do Liceu 
nem sujeitas à lei fatal do Tem-
po—o esquecimento. 
Pensaram que seria de inte-

resse cultural e educativo que 
elas tivessem projecção exter-
na, a fim de que outros pudes-
sem apoderar-se da sua subs-
tância e vibrar também com o 
seu elevado sentido nacionalista. 

Resolveram então editar, a 
expensas suas, em brochura 
simples, tudo quanto foi dito 
na memorável sessão solene : 
a alocução do Sr. Vice-Reitor 
em exercício, Dr. Miranda de 

Avante, pois, pelas Fes-
tas do Concelho de Barce-
los, porque, se nós quizer-
mos—se estivermos uni-
dos—tudo se consegue na 
nossa querida Terra, que 
é dotada dos mais encan-
tadores panoramas e o m 
que a Natureza bafejou 
Portugal. 

A0 X N T  A • EM C  

.Hora crepuscular do entardecer 
Momentos de saudade e nostalgia 
Os longes, ao tombar assim do dica 
Tomam lilazes tons, roxo esbater. 

Tudo em volta é tristeza e poesia 
A pouca luz id não permite ler 
E eu penso no p ,ssado, em meu viver 
Na sorte que não tenho e que eu queria.-

Horas do fim da tarde, h,)ras serenas 
Ecos de vagos sons, vozes amenas 
Amenas vozes da Recordação. 

Olhos póstos no Céu, penso e divago 
Dando vida a um sonho que em mam trago 
Sonho de bem pequena duração. 

DULCE D E MONT ALVO 



a Amareil tesna 

INTRA-MURAS  ARVOREDO 
Reflexo de mombra,am 

Muita gente (mas mu tã gente 1) tem acorrido ao Par-
que da Cidade para ouvir o tal papagaio que por artes 
diabolicas fala, não se sabe como, nem de onde. 

Alguns meninos até sa lhes meteu na cabeça muni-
rem-se de espingardas para matarem a ave endiabrada. 

Ha quem diga que o passarblo vãs ao Brazil trez ve-
zes por semana, á procura de quem lhe encha o papo, por 
que, por aqui, dificilmente encontra agora comida que o 
satisfaça. 

Outros, então, assentam que é um lobisomem que em 
forma de passaro consórrle as gentes com palavreado que 
ninguem percébe. 

Seja o que fôr, é bom relembrar o que Arnaldo Gama, 
nos conta no seu livro «Verdades e ficções», referente-
mente á crença geral do povinho, quando uma más tem 
sete filhas varões, o plrimugenito deve apadrinhar o ulti-
mo nado; se o não fizer, este tem de corroi- «fados sob a 
forma de lobisomem, como a isto Lambem se refere An-
tonio Alvaro Doi-ia, no seu livro «A vida Rural no Ro-
mallce .Portuguez» . 

...o seu aio bale siar sesim, que a bom repa:. 0 que ele é, coitado 1 é fraco 
de corpo e paréce de fraca santa. 

—Isso i herdade 1 (replicou ele, lançanto ura olhar deloreae -sebre e filho e 
estalando e liugua sia bses, sinal evideuliealme de quanto Ihs eustsva fali), 

.—Pois senhor, dantes mio era assim, mas despele que me foi aastimbrade par 
agoele meurdito corredor... 

--At entra vossemeas com taliges. Qual cerr#dor eeeo meio corredor, becoºml 
Aquilo ó fraqueza de eaoatltalçio.Qaetra acredita em corredores a não ser aigum parvo? 

—Não tdisee cotio de lá a (liba com ares de Ironia ofendida). 
—Pelo alho o 7.i bsrbairo tlºha sele (ilhoa aaaebos e como o mais bulhe eito 

era padrinho dos cetros, foi varrer fado. E, coitadinho, se o bisse 1 metia dó. Ao-
daba lia mareio comum delaol0, té que Inarreu, que o prebe rapaz cão pedia 90 '& 
proa, isaia à meia noite e deapois te- se espojar as cama, (com ileenga) daurgum 
cebado es jimeato, e ia naquela tegora, correr e fado. 

E tinha de passar par seta caminhos de carro, sete pontes de rio e seta portelos 
de cio, tó ga'entim... 

@--Cela-te, rapariga, qaº os da cidade eito cream nessas coisas 1 
—Pois, senhor, eu dantes !amem era.assim, mas despois qoe fui comelido por 

em corredor... 
—Pois vossemeca lambem foi aaometiio 1... (exclamel.eu, soltando uma gar-

galhada). 
— lano & alaº foi um passo formidahel—(diise, tadireitando se e jA com a ima-

glnagão esquentada) eu le coete. 
Eu '@taba a gardar a lenba qao aí tenho, psrgae aso sei quem ma binha rou-

bar, e coeso 'a:ibetse só e a bera fosse tarde, pus-Bar a pensar na morte do ateu 
compadre Rio, que Deus le falo azaraa&, morreu b+m mal, sem le Ir o Senhor (a o 
Margelieo desbsrretoa-sie), que pensaba eº que ai[o'ataria mal por Isso, que era 
em gasto some, mal pesada e mioh aurora fosse a dele. 

'steba eu assim a passar, caiada, aonde, semhºr, etnia uma galopada pelo mon-
te arrlba, a bal olho e btje no mote um cão negro grande, a mal o bejo lá o jé ele 
sapo em rlba de mim. 

Sº ergo-me e arremego-le, al$, zás, o bal ele desanda pelo Carral ebaixo e de-
sapar'seu com todos os diabos. fi que tal peta festa ì 

—Ora aderi; isso era aigum cãs► com filme que a medo lha fez tormar por col-
ma. 
—Rido 1 Eu aio teeho médo de mate (dizte, eadlreltaade-se com eeberania), 

o !gales eo que ms tenho blefo meias boas 1. 

Esta narração dá-nos por conclusão que o tal papa-
gaio que in ilo temporei andava e falava pela Cérca do 
Hospital, hoje em forma de qualquer jimento continua, 
por là a faladrar, mas, nioguem mais o verá, podendo-se 
contudo ouvir em maquiévelicas historietas que nin. 
guem, em quanto o Mundo for Mundo, o perceberá. 

Sempre são coisas tocadas pelo Diabo ! ... Z 

Andrade; as palavras do filiado 
Vasco da Gama Lobo Xavier, 
que falou em nome de todos 
os estudantes; os versos inspi-
rados do Sr. Professor Cruz 
Pontes, graciosamente recitados 
pela aluna Estela Vilela Passos; 
a notável conferencia do erudi-
to investigador Sr. Dr. Alberto 
Feio, que deu ao seu traba- 
lho—de facto, uma auténtica 
joia literária aqui encastoada— 
o lindo título de «A Pérola do 
Ocidente», e o brilhante e opor-
tuno discurso do Ex.-o Gover-
nador Civil do Distrito, Major 
Nery Teixeira, que se dignou 
presidir à sessão e a encerrou 
em termos de muito louvor pa-
ra aqueles que nela colabora-
ram. 
A todos se agradece profun-

damente a boa vontade e as fa-
cilidades concedidas para le-
var-se a bom termo este em-
preendimento, o qual, como 
atrás se deixou entender, não 
foi ditado senão pelo justo de-
sejo de prestar-se um serviço 
à cultura e à educação da gen-
te moça de Portugal». 
Os 7rofºssores do -liceu Macional 

de Brago 
•s 

ANIVERSARIO 
No pateado dia 1 do corrente, teste•. 

jou o soo 2 s aclverrário a sApáucia 
Porteguera de Revi*tas ., coai réde em 
Lisboa, na Rua do Arsenal, .60 -2,6 , a jé 
conhecida e coe.ceftuada éhWbuidora 
de ptibliar.ções caelcr•ais e e2lracgeiraP, 
á qual se devem, nesta& º amos àe acll-
vid.des, nomeadamente, es « Albang de 
Rendara o.v, 3, 4, 5 e 6, os -Alba:ns de 
Ponto de Cruza o."#, 1 e 2, o : ° volu-
me de « Corto Sem Witre■, a editão do 
Senseuirto •O Mundo de aventuras e, 
ainda, a aparecer to pr6rimo dia 1 de 
Abril, a revleta policial .X Magrzitsea o 
o semanério Icfantil •o di.rilea. 

Por aqui se verifica o grau de dosem-
volvim*ntp, stivgIde em tão curto srpa-
ço de tempo, pela . Agénafa Portuguesa 
de Revistai», da qual muito ha a esperar, 
graças ao erplrito empreendedr,r e aclf-
vo da sua 4iriptie, a gagnatD4erceamos 
$a Costas mais afectuosas saudaçbes e 
desejos de uma locga e próspera vida. 

A Vida Rural no Romanos 
Português 

pelo Dr. A©t0uie Alvaro Mia 
Por amável oferta da Junta Central 

das Casas de Povo, rsct b:mos dois sxem-
piares do livro Intitulado .vida Rural 
no Romance Portugu8a da autoria do 
Sar. Dr. Antóulo Alvaro Dófia. 

Trata-se de um amplo estudo de 400 
páglaa$,—o primeiro no eco géuero,— 
ec&e a maneira por que os rom•richias 
portegueses dos aeeulos XIX e XX des-
creveram os principais aspectos ma vida 
rural. 0 Autor dedicou-se, porem, & 
analisar eapeetalmeºte os textos que se 
referem aos assuntos seguintes: o homem 
e o meto; vestuário a habitação; o traba-
lho; eupuntiçam, crenças e usaeça% a 
linguagem, lactas e divertimentos. Num 
capítulo dr coeciosão, o Sar. Dr. Antó-
mio Alvaro Dóris acuueelha todos « quan-
tos escrevem: jornalistas, ensaistas, poe-
tas, novelistas e, mais que todos, roman-
c(staea a considerar ma evada rural por-
tuguesa, tão variada e tão pitarescay, 
um vasto campo para a escolha de temas 
e uma ºeeela de virtudes nacionais. 

Este livro seri, portanto, um valioso 
elemento de consulta para todas oi ro-
mameietas que em 1950 pretendam con-
correr sos valiosos prémios literários 
da Junta Central das !;asse do Povo. 

Vamos entregar um exemplar ao nos-
so crítico literário, e em breve publica-
remos, com justiça, uma doseºvolvida 
recensão a este ebra do tio elevados mé-
ritos. L+mitamo-aos, por haja, a registar 
e agradecer a geot(liesima oferta da Jun-
ta Central das Caeae do Povo. 

Abade do Noiva-15-3-50 
Realiza-ee no proxirco Domiogo oes-

ta freguesia a feita em honra de S. Jo-
eé, qoe constará do seguiste programa : 

A's 6,50 hora ,,, missa e comunhão 
pascal para todo o póvo da freguesia e, 
ás li horas, missa Bastada. 

A's 15 horas, safra da capela de S. 
Loºreeço, na quiota do Faial, mageeto-
as prooissão, as qual tomará parta a 
Cruzada Socaristica, Apostolado da Ora. 
Cão, Organismo da A. C. e todas as 
coofrarias da freguesia bem gomo 3 an-
dores nos quais serão cooduzidas as 
imagens de S. José, S. 8ebaatiáo e i8an-
ta Filomgna sendo esta adquirida pala 
J. A. C. F. e Inaugurada mesie dia, pa-
ra ficar ❑a igrsja é veneração de todos. 

A' ehe;rada da procissão á Igreja h&. 
verá sermão ema honra de 8. José, ter-
minando todos os acros religiosos com 
a benção do S. 8, Depois, serão dietri. 
buidas ás criaeças pebres que frequeo-
iam a eatequeee varias peças de roupa 
e Galgado, iniciativa da JACF. C. 

Nunca foi de nossa opi-
nião que se cortassem ar-
vores que embelezem a nos-
sa linda Tyrra e, muito 
menos, quando esses exam-
pl tres são seculares e vi-
çosos, como, agora, aoon-
tecou. 
Mas ha quem goste, 

quem tenha nisso prazer.,. 
Na noite da peaultima 

sesta-feira, para sabado'ul-
timo, nesta cidade, junto 
á arteria que liga o Largo 
da Porta Nova á Eatnção 
dos Correios, T. e T., fo-
ram cortadas e derrub-id;s 
trê3 frondosas e, segundo 
consta, seoulares arvores 
que, no verão, faziam urna 
sombra dµliciosa, abrigan-
do-se á sua protecção cen-
tenas de possoas e, até veí-
culos. 

Realmente, aquela arte-
ria, ficou mais ampla, com 
mais luz, mas, os barcelen-
sea e quem visitar Barce-
los, fioam sem as apetito-
sas sombrae• para se abri-
garem na epoca calmosa. 
Agora, já não ha remedio' 
«Consummatum eet>a !... 

Ao menos, senhores, res-

peitem, agora, as quatro 
lindas e tambem seculares 
«velhinhas» , mas sempre 

remoçadas e viçosas arvo-
res, que estão enfrente ás 
Obras,, no Jardim do « Ktos-
que do Galo» que, n0 ve- 
rito, são dum efeito sur-
preendente, encantador e 
que tanta frescura e som-
bra emprestam ao atraen-
te local e a quem néle quei-
ra descansar. 
Isto do « bota-abaixo» 

causa tristeza ..., mas, di-
zem que é progresso... 

Folclore Português 
através da Rádio 

Radio Club èlindelo, que tem 3 ames 
de exietencia e emita no comprimesto 
de onda de 41 70 (frequenela de 7,180 
kiloeieies por segundo) vai ampliar a sua 
poteºcia com ora novo emissor de 1 k. 
w. que lhe permitirá fazer-se ouvir oão 
til na metrópole como ao Brasil, Afrles 
e America do Norte. 

Existindo grande oumero de porta-
gues-s no Brasil, nos 6•tados Unidos e 
mos 19 países da Amerias E,pamhola, é 
pare eles que Radio Cli b Mindelo está 
organizando programas especiais coºati-
taidos por musica e poesia popular ge. 
nuioamente portuguesa. 

Nesses programas serão transmitidas 
a$ limdissimae eaoç53e caboverdeanas 
entre elas .Teus Olhos Belos» meros de 
Jorge Ramos já cantada em todo o Cabo 
Verde. 

Desejando incluir na sua prfgrama-
ção o folclore das províncias de Portugal 
Radio Club Mindelo solieita que o auxi-
liem neste objectivo patriótico, enviando 
discos com mosiea de todas as regiô,,s 
do pais, desde o Minho ao Algarve pa-
ra,.—Radio Club Mindelo Cabo Verde ou 
para a residenafa do produtor olocutor 
do R. C. M. Vergillo de Brita—Rua 
da Junqueira 390 Li- boa. 

Mensário dais Cabas do Povo 
N.e 4i5~H arço de 1950 
Liste numero do cMensério das Ca-

ssa do Povo. &-dsica espeelal aleoçao ao 
problemado mobiliário pºrtoguds. Além 
do um curioso desenho de bantos, ar-
quibaocos e esaaoos,—peças earactsría-
ticas da asbilidrlo rural,—publica um 
artigo do Dr, Jw4 Franeieeo Rodrigoes 
sobre Afobilidriè regional e art=nanarº. 
0 • Mensário das Casas do Povoo presta 
assim a asa colaboraçãe a uma das 
mais intereesaetee eampaobas de nacio-
nalizeção ulttmautente levada a efeito 
pela imprensa portuguesa, a é qual os 
poderes publteos estão j4 prestando a 
devida atepção. 

No eumárlo deste número encontrará 
o leitor, além das aecçbes habituals, uns 
lpieresgante arligo etnográfico da auto-
ria do Padre Aotdnlo Mouriobo sobre a 
Vida e a arte de peso cirandas, e um 
curioso estudo do Prot.eaor Jo,é marta 
Gaspar sobre a pedagogia do artesanato. 
0 « Mensário» transcreve também o re-
gulamento do eoncureo literário da Jun-
ta Central das Casas do Povo, a que já 
fizemos referéacia.` 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãs-Dentista e Farmaeentito 

PROTESE DENTARIA 
Oloenças da boca e dos dentes 
Consultoria—L. da Porta Nova n.o 44 
e.elefese 8,321 0= BAliCEL09 

Conferencia õe Se Vicenfe õe Pauto õa Sre-
guesio sie S. Vicente de iireios—r3arcetos 
0 eeu movimsnto durante o sit=o de 1949, cooform@ o quadro esta-

tistico enviado ao Coasslha Central de B;age, para ser publicado a7 rela- 
torio doai@ conselho. 

Compoelção da Mesa : 
Presidente, Silvino Ferreira !! ardam; Viga•Preslde0ta, AºIonia Vaaeonaelcs do 

Vale; Speretario, Antonio M%e.do, Gomºrolsam, e Tosoareiro, M9soel Fernandes 
Lopes, Preprieisrio. 

Aesistenta espiritual 
Padre Francisco Catillbo. 

Membros a Subscritora@ : 
Membros activos 5 
Al:ambros aspirantes 5 
Membros eubstltutos • 

Rtuni8€º S•,§mranas'.a: 
Rena@ a Conferencla aos Damiogos, no sim da Missa Paroquial na 

Sacristia. 
Famílias visitadas-Aurante o aro 

Foram visitadas nova familiae, senda diatribuidas saibas psra com-
pra de gei3erop. 

Contas de 1949 

Recitas 
Colectar das sú9i53 $ eemaeais 
S bacritares 
Recibos de esmelas avulsas 

923350 
430800 
720$00 

2.073460 
Saldo do ano anterior 317525 

Total Ese. 

Receilas 
Depezas 

.Pespezas 

Socorros em gi'neros 
511338 das 4 lntenrifae 
Deip nas diversas 

2.390$75 

Balanço 

Saldo para 195') 

2,133500 
ittso0 
20800 

2.170S00 

Total it:sa, 2.170$00 

2 390;75 
2.170$00 

Ele. 220A75 

Rita jovem Cenfarea@ia, foi fundada a agregada ao Conselho Ooral 
das Coaferaaclas de S. Vicente de Paulo, em Paria, a 19 de Maio de 1947, 

FESTA A S. JOSÉ 
Na soa capelinha $limada co Campo 

de S. Jeté, real iza-ee amaehi—domiº-
go—a festividade segulete : ás 8 horas, 
missa, pratica e Comunhão;—ás 10 ho-
ras, miara 5019 ie; ás lã hOr1a, eipoelgão 
do S. S. e ser®tio pelo Frei ãuimarlies— 
Capuchicho. 

PADRE JOAO GOMES 
DO VALE 

No proxime segunda-faina, 
dia 20 cio corrent@, tem a erra 
festa uatalicia o Rev.e Padre 
Julio Gomes do Vale, muito di-
gno e considerado Paroco de 
Gilmonde, fregaeaia que paro-
quelo he quarenta e cinco anos, 
a contento de todo o rabanho. 
No limiar dos seus 74 arco®, 

o hum Povo da freguesia es-
vi&-lhis saudações, cum os de-
sejos de que estie bata se re-
pita por dilatados some, a b9m 
de Gilaoonde. C. 

Novos ancínantes 
Deram-nos a honra de sie Inaere-

verem como assinastes deste tema• 
naria mais em Sar&.: 

Domingos Falcão da Cruz, do Rio 
de Janeiro e José Oliveira Duarte, 
de Carapeçes. Agradecemos. 

Via-taora na Franqueira 
Amanhã, presidida pelo digno Pa. 

roto de Faria, realiza-se a Via-Sacra á 
Montanha Sagrada e Historica aia Nos-
sa Senhora de Franqueira, tornando 
pa,te as freguesias de: Feria, Vilar de 
Figos e Paradela. 

Escola de Vila Cova 
0 patriotico Governo do Estado 

Provo corporativo, concedeu 25 contos 
para reparação do edi8cio escolar de 
Vila Cova,freguesi& do nosso concelho. 

13am15 eiugse•~w 
A dedicada Esposa do nosso amigo, 

Snr. Antonio Guimarãce Vale, brindou-
-o Com uma tutu%na. 

—Também a Esposa do nono ami-
go a assinante, 3nr. Florindo Boptista 
de Sousa, teve o seu bom suC9sso, dan-
do A luz um robusto menino, 

Parabens. 

lP'atleescersm : 
—Em Barqu*iroa, Antonio Fsrnan-

de* Pedrosa,de 81 anca. 
—Em Chorents, harta Joaquina de 

Faria, de 81 anos. 
—Na Lama, Jeeefa Forreira de Cas. 

tro, de 54 ames. 
—Em Viatodes, Carolina Maria da 

Silva, de 64 anos. 
4-Em Bareelinhoa, Margarida Ge-

mem, de 86 anos. 
,,,,, —Em Areia* de Vilar, Laura de Je-
sus Coelho, de 53 amos e Alaria Fer-
nando:, de 77 anos, 
—Em Igreja Nova, Josefa Gomes 

Rocha, de 57 ano*. 
--Em Alvito á. Martinho, Antonio 

Francisco de Sousa, de 83 anos. 
—Em Creixºmil, Maria de Sá Ma-

ciel, de 83 anos. 
—Ema Vila Seca, Maria Joaquina 

Ferreira Duarte, ale 70 angs-
-- Em Bareclinhos, Rosa Maria Vic-

toria, de 84 anos. 
—Nos Feitos, Rosalia de Jesus Mi-

randa, de 84 anos. 
—Em Milhazes, Delflna Ferreira, 

de 52 anos, 
—Em S. Romão da Ucha, Joaquina 

1Bartins, de 8% qno*. 
—Zoa Quintiâes, Ana Fernandes 

Afonso, de 31 anos. 
—Ema Gueral, Antonio Lopes San-

tos Rogado, de 66 euss. 
A'e família* dcridaa, pesastes. 

Uónativo 
Ni proxlrno Babado, dia 25, fez sete 

amua q,,ie faleceu o casso querido Aml-
go, Sar. Comandante Joaquim José de 
Araujo. 

Para snfraser e alma de lãs precla. 
ro cavalheiro, e seu e nesse amigo, alar. 
Comendador Filipe José Bandeira, ilui-
Ire O,rive ,, Clexeledor e Desenhador, 
ºaviou-noa 50400 para os pr b,-s. Foram 
aoolemp ados:M. L. M. 10300; A. Te. 
mó, Maria Tarsné, M. A. B., Tobyr-
coloeo d- S. V2risslmo e Viúva do ffio-
rique, a 5;00 cada; M. Cardoso, Poital-
ra carvalho, Rosa Piolba, viuva do 
Cu@1odlo, Viava do Llao e Tereza F., 
a 3550 a cada. 

Vende-se 
Proximo da estação de Bar-

celos, freguesia de Tamel S. 
Veriasimo, oom estrada até 
é porte, urna casa torre cem 
eirado, situada no lugar de 
Fra3ão. 
Quem pretender, dirija-te 

no Sor. João do Vale a Silve, 
da mesma freguesia. 

^o publteo 
Um grupo dia ChaulFeurile 

da praça, peste nos e e u e 
Ex.mra Clientes que desejem 
qualquer serviço de automo-
vel, a f3aeza sie não telefo-
narem para o Café Danublo, 
mas, sim, para o º e 8 203, 
que é o du Mosque do Galo, 

F T +q OBRE I• S. 

VESTIDOS CASACOS' .. 
para serra orar 

SOLENISSIMO 
PONTIFICAL 

(©enfismag2o da 1.s página) 

preendeu o coeso l;overn0 assoclati 
do-ee na Casa- Mão dos Irmitoe dt; 
Prerincia portugtt&sa @ em Ltebol 
às comemortçõ•s do [V ceatenario 
e tomando e nosso venertudo Chefe 
de Betado a presiAdaciat de Honra; 
nas eolenidades de todo o ano cee-' 
tecério. 

A$BÍtt], ot Irtufioa da Cua de 
f?144fi de S. JAo de Deus de Bar- 
colos a exemplo doa eeu@ maiores, 
pretendem depois da Páscoa ceia 
brar outras fsttividades qus por 
ventura se comparem ás do dia 8 
e eejaia3 conto qu@ uma continua• 
ção das meemae. Cempreeademoi 
bem que borrar a S. Jt li.o de Deui 
é ispgraodecer a pibpria N&i io e 

assim Mostrameli ao imundo que 
sabemos honrar dignamente os coe, 
sor herois. 9' precito que todos oe 
portuguesss cooperem para que ai 
feslae do quarto centelsário destt 
Santo assumam a máxima solenida-
de. 0 simples patriotismo é bastante 
para querermos elavar S. João do 
Deus, que nasceu ue,nosso Portu-
gal, a uasa altura tal que seja vls 
to e admirado por todo e mundo. 

1 'tarmaeia de merviço 
AmanhS, i•neontra-se de serviço e 

Farm>s¢ta Oliveira. 



0 Atarectonse 

A CONSTIPAÇÃO ACOM-
PANHA 0 MAU TEMPO 

Anualmente, em vária§ èpocas sur. 
ge constipaçZo com mais ou menos vio• 
18-1111, umas vezes no principio, outras 
no fim do inverno. 
A êste respeito as condições atmos-

féricas fazem um papel importante; 
longos períodos de névoa, chuva e na-
voetro lê,, uma lnfluaneia desfavora-
vel sóbre a saúda dos homens-Em 
gerai os mesmos sintomas não tardem 
junto de muitas pessoas: apatia, d8res 
de cabeça e de garganta, obstrução do 
nariz e, muitas vezes, tambèm frbríea 
ia, A reacção difere e o car.cter da 

,doença depende em grande parte d i 
resisicneta do doente. Recomenda-se 
p,ls, possuir a maior resistência possi-

vel, não devendo-se . esquecer que a 
constipação é ama doença perigosa, 

Exactamente por qua parece t8o 
inocente, é preciso tomar cailado o 
provid& cias para que a constipação 
se não torne um caso grave. 

Lio primeiro lugar devemos atas-
tar•nos de pessoas infectadas e, p•>rtan-
to, evitar, tanto quanto pessivel, sidos 
onde bb muitas pessoas ! natas, pois o 
virus pode ser transmitido pela tosse 
e mesmo rindo ou conversaodo vive-
mente. Um medicamento quase Indis-
pensavel neste periodo r ase tonico 
QUININA e a vitamina do truta C. 
Uma combinação distes dois remédios 
aumenta a resisiéaera e diminue consi-
deravelmente o risco das complicações 
recedas. 

PAGAMENTO üf_ ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda-eçd,o,, mais 
t$ &etuiºtSs assinantes : 

Aug eato Lopes Anjo Teixeira de 
Meio, João Gatmarãis Estevas, Amé-
rico Joaquim de Queiroz, Familia do 
Snr. Dr. Marques da bilvii, Grémio 
dos Armadores de Pesca do Arrasto, 
Peruando Miranda, Temas Azevedo 
Di.s Afonso, Dr. Luiz de Sã Carneiro, 
Dr. Francisco de Sé Carneiro, José 
Feraendes Atves, Familia do Sor. Joao 
Vieita de ia§tro, Mauricio Macedo á 
C.t, ttoateiro Guimarãis, Pilbo, L.da, 
Carvalho & Gastaiho, Dr. 4bel de 
lousa Pacheco, D. Regina Magalhàis 
Novais, Pedro Vasconcelos, José de 
Cunha Teixeira, Adelino Alves Perei-
ra, Candido Gomes de Miranda, Do-
mingos Miranda, Armando Ferreira, 
Jisé de Freitas Vilar, Familia do Snr. 
Joaquim de Castro Gomes, Amandio 
de Oliveira Teixeira, Antonio Ferreira 
Gonçalves Santos, Jorge de Azevedo, 
João Borges Freitas, Dr. Antonio Nei-
va e Santos, Domingos Araujo Passos, 
Josá Pires Lavado, Domingos de Cas-
tro Gomes, Candido Dias, L.da, Dr. 
José de Sé Carneiro, !tarro Beleza da 
Uosta Almeida Ferres, Ameri.o Vaz 
Osório, D. Liaria das Neves Gonçalves, 
Anteimo Mourão, M.nael Pauio Fer-
nandes, Dr. Elias Cardoso Lopes, Dr. 
José de dá Carneiro Figaeirede, Ma-
coa Angusto Barbosa, Vdaardo Silva, 
Familia do dar. Jaime Vaiongo, Anto-
nio Roris de Azevedo, Félix Joaquim 
Rodrigues, Antonio de J- sus Miranda, 
Sebastião Brito, Joaquim Gomes do 
Miraada, Antonio da Costa Pereira de 
Br,to, Tomas Pereira Barroneas, Padre 
Manuel da Silva Pereira, D. Maria da 
Giória Pinto Brochado Monteiro Pe-
dras, Manuel da Silva Agostinho, Joa-
quim Gomes Lobario"ii, Antonio da 
bilva Ferreira. Joaquim das Eiras 
Campinho, Candide Machado Ribeiro, 
Julio de Brito Limpo Trigueiros, Joa• 
quim Seara, João Patrício Mendes, 
Areliao Correia de Oliveira, D. Tere-
za Duarte Seara Vale, Manuel Gomes 
de Castro, Mateas da Silva trato, Pa-
dre D., mingos Rodrigees Neiva Duarte 
Pinheiro , ►fanuel Artur Dias Gaspar, 
Francisco Faria Siatóze, Aogelino Fi-
gueiredo de Oliveira, José Cardoso da 
Silva, Dr. Adelio Marinho, Enfermei. 
ro José Alpoim Calheiros, que fez o 
favor de pagar com 30$@0, Domingos 
da Cr" Pias, Manuel " rooto de Al-
begaerque e Eduardo Peixoto Coelho. 

Até 30-3-1951, o Snr. João Fer-
naades Figaeireoo até 28-2-1951, 
os 8ars. Atatoow Gonçalves Seixos, 
Candido Gomes de Miranda, Manuel 
Angusto Barbosa, Francisco Meneses e 
Sargtato Ricavdino Lomba; a t é 
15-2-1951, o Snr. João Ilidio Ramos 
Vieira e, até 30-1- 1951, o Snr. pn-
toaio Dias da Cunha Barbosa. 

-Até 30-10-1950, o Snr. Do. 
mingos Peixoto do Silva Vieira. 

-Até 30-9-1950, o Snr. Dr. Ale-
xandre Ferreíra Br.ga; até 30-7-950, 
o Snr. Joaquim Gomes Fernandes, até 
30-6-1950, o Sar. Candido de Maga-
ibãcs Barroe Lopes. 

-Até 30-4-1950, a Ex.— Sni, a 
D. Marra Beata dos R.ia. 

-Até 30-i2-1949, os Snrs. Isoli-
§o Pereira Alves, Antonio Pereira Ma. 
tos, Antonio Ferreira Campos e Aris. 
Lides Antunes. DO BRAZIL 

Até 28-2-1951, o Snr. Do®ingos 
Falcão da Cruz e, até s0-12 -1950, o 
Sar. Maaael Redrigaes Neiva Duarte 
Pinheiro. DA AFRICA 

Até 28-2-1951, o Sor. Manuel 
da Jesea dos Santos Mesquita, que nos 
enviou 50$00, sendo 30500 para a assi-
natura e fu$00 para os Bombeiros V. 
de Barcelinnos, quantia que já entre-
gamos e, até 30-12-1930, o Snr.Do-
mingos de Castro Gõmas Bacelt,,r. 

s 
Eitimos multo gratas aos prezadoa 

asslaaates deste semanarlo que paga-
ram as respectivas as§inaturas com 15, 
30 e 50 escudos. 

Tamis m temos dois boas amigos 
que fadem a ffaeaa iate pagar as suas 
aeoidadei com 200$00 e 100$00, ret-
pectivamente, para auxiliaram o gaga. 
Wlita do papel para o jornal. 

Com o mesmo fim, reecbamoe 
1[00$00 duma Pessoa amiga. 

Muito e muito obrigados a todos es 
Cavaiheiroi que aox]iam este bebdo. 
madário, que tú .vive, do produto doa 
aeuacies e das &&&instaras, 

AGRADECIMENTO 
A familia do 9Rudoeo fi-

nado - Ftemiºo Rodrigues 
da Cruz Lima, Imensamente 
comovida pelo triste desen-
lace, vem, por este meio, 
agradecer reconhecidameu. 
te a todas ias pessoas que 
lha apresentaram condolen-
cias e prestaram finesas, bem 
como ás que tiveram a boa. 
dado do tomaram parte no 
funeral. 
A todos, aqui lhe@ paten-

teia a sua eterna gratidào. 
Barcelos, 15 de Março de 

1959. 
A FAMILIA 

dawol4 --• 

0B1TUAR10  
Jaime Veilongo 

FA com verdadeira surpreza que, 
no dia 11 do correute, lem )e no 
er,omere,io do Portor a triste no-
ticia de ter falecido, no dia antes, 
o nosso querido amigo, ilustre con-
terraneo a prezado assinante deste 
semanario, Bar. Jaiane Valongo. 

Jainai -Valoaga, qae era um Hi-
mem honesto e muito trabalhador, 
faleceu, no Porte, contando pouco 
mais de 70 anos de idade. 

Aquele nosso saudoso amigo, 
saiu de Barcelos para Vila Nuva de 
Faaealicão, após ter coacluido o 
curso em farmtcla, onde casou e 
constituiu Vamiliu. Depois, fui vi-
ver para o Porto, desempeohando, 
com mutaa competencia e zelo, o 
espitiboso cargo de Farmaceutico 
no Hispital Joaquim Urbano, atio-
giado ai o limita de alado, motivo 
porque os superiores 1he tributa-
rem uma sagolficativa homenageio, 
nesta Ocasiãe. 

Jaime Valoogº, que ara viuvo, 
deixou 5 filhas, a quem muito ado. 
rava : Sar.aa Dr.a D. Maria Liloner, 
D. Adelta e D. liaria Alice e dos 
iors. João Ptacido e Eduardo V&. 
longo, sogro das Bar."` D. Clara 
Cabral Magalhães e Dr: D. Carmen 
Lopei Castanho e doa flore. Dr. Fer-
nando Yeura Ramóa e Lauro Tdrro-
so e irmau muito querido do nosso 
tambèm antigo, ilustre conterrioeo 
o prezado assinante da eU Bares-
leºsele, Sar. Arp Iwa@ Valoogo, 
touceituado Negociante no Porto. 
0 tuneral efectuou-se,do dia 11,da 

casa de seu filho, der Perto, pata a 
Igreja de Paraoho=. Depois, re-
gula para a Igreja Matriz de Fama. 
licão e, apóit o respooso, orgaºizou. 
-19 um exteuto cortrjo fuoebre que 
acompanhou a cadaver até a@ Ge-
muorio Muuictpal daquela vila. 

A' Ex.ma Familia dorida, a0 Bar• 
celsoses envia o seu cartão de san-
tidas coadolencaas. 

• 

0 aosto prestimoso amigo, sor. 
Arp V&locg• , sufragando a alma de 
seu bom lrmão,enviou-oos 10000, 
aos quais damos o seguinte dsaitno: 

Soares, José Pisca, Joio Pisca, 
Adelio Pa@toe, A. F., Mulher do 
R.miáo, Gloria Pimenta e Maria 
Mifuns, tuberculosos; Miouel Ri-
beiro e Maria Oliveira, cancerosos; 
10400 a cada. Bem haja. 

Dr. Luiz da Cunha Nagueira 
Com a avançada idade de 33 

anos faleceu, no dia 9, na sua Ca-
ta da Ponte do Lima, o Sºr. W. 
Luiz da Cuoha Nogueira que foi 
distinto Advogado e Nourlo naqua-
la linda vil:. 
0 ilustre finado, era sogro do 

neste prezada amigo, Sar. Dr. Bu-
ripedes Sieazar de Brito, digno Si-
crivão de Direito nesta comarca, 

considerado Presidente da C. M. T. 
e Vereador Municipal na Gamara de 
Barcelos. 
A S. Rx.a, bom como à demais 

Familia em luto, §0 Barceleases 
envia sentidas eoodolencias. 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa floa-

da-Filomena Luiz Ferreira 
Coelho, vem, por esta for-
ma, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas 
que lhe apresentaram con-
dolenciae, bem como aos 
Cavalheiros que tomaram 
parte no funeral. 
Barcelos, 18 de Março de 

1950. 

"aa ^ frica 
Com sua Esposa e filhos regressou 

da Africa o nosso amigo e coaterraneo, 
Bar. Mario Pereira de dilva,digno Fan. 
cionario dos Caminhos de Ferro na 
Doira, Os nossos cumprimentos. 

instituto Nacional do Traba-
lho e Previ Jencia 

Delegação dei Braga 

NOTA OFICIOSA 
Para evitar a possível aplicação 

de 9anç63ó e prevenir com a ante-
cedencia cotivontenie a adeplão de 
provideneias adquadas, avisam-se 
as entidades patrºvala deite Distri-
to a comunicarem a esta Delegação 
de 1. N. T. P. todas as altertç6es 
que por via de redução efectuem 
nos quadros do deu pessoal ou na 
continuidade normal do trabalho 
indicando os motivos que as deter-
minaram. 

As emprezas que no momento 
presente se encontrem a laborar 
cem periodes jubriores ã semana 
inieiia deverão no mata breve pra-
zo cemuniear taI facto e seus moti-
vos a esta .D®leg11çlo. 

Braga, 10 de barco de 1950. 
O Delegado, 

Dr. Mário Araoldo da Fo+itrees 
Roseira 
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HOMENAGEM AO 
DR. MIGUEL FONSECA 

Já depois de publiciida a 
nossa--Explieação neceissaria--
foram recebidas na Redacção 
de a0 Barcoleusele mala alga-
m,ts importanaias destinadas á 
Homenogem a prestar ao sau-
doso B:resleuse- Dr. Migue1 
Fonseca. 

Ora, como lemos conheci-
mento de que ainda outras vão 
ser recebidas a dia qu@ nem to-
dos os subscritores estão de 
acordo com a nossa resolução, 
resolvamos euspendeil-s, de-
poaiti,ndo, ontem, o total de 
8 9801300, na Agencia der BRuco 
N.,ciuradi Ultramarino nesta ci-
dade, á oidem da seguinte Co-
missão que, ugera, foi consti-
tuida : 
Dr. Gonçalo de Araujo 
Manuel Ribeiro Msira 
Rogerio Caláe doa Carvalho 

Gonçalo de Araujo 

CINEMA GIL VICENTE 
A's 15,30 e ás 1i,30 exibe-se ama-

chã neste cinema o formidavei.exito, 
em iecnicolor 

O Amor vence sempre 
Com o popular ga,ã Cornei Wild e 

Maureou O'Hsra, resplandecente de ba-
leia e na pieuitude da sua carreira ar-
115%lca. 

Aventuras, amor mais, forte, que a 
vontade humana. 
Um programa da Fex-Filmes. 

Na 5a.fdto, 23, is 11,30, o encan-
tador filme mueleãl da vida, aventuras 
e musica itacrial do famoso compositor 
fepaahol 

Alheniz 
Com Pedro Lspee Lagar, Babina Ol-

mos e a pianista de fama mundial Mari, 
a& Regules, 

Um programa da Imperial.Filmes. 
-A seguir : ATLANTIDA. 

Festa de astno% 
No dia 10, tem a aaa festa natalícia, 

completando dois anos de idade, a me-
nina Maria de Lourdes Ferros Pimea-
tel, gentil e extremosa filhinha do pos-
se preclaro amigo, Snr. Dr. Gaiiherme 
Pimentel, ilustre Professor. 

As nossas telicitagões. 

^ valisador ® ficisa.l 
O nosso amigo, ser. Alfrede Pinto 

Pereira Lomba, conceituado Ourives 
na nossa praça, foi nomeado, interina. 
mente, Avaliador Oficial nesta comar-
ca. Parabens. 

Parteira e enfermeira 
LAUNINOA 01 SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
chentes de quis mudou a sua 
residsncia para a 

Rua da Madalena, n: 10 
onde espera reeeibeir assuas 
prezadas ordens. 

CASA MO RE IR A 
NO DOMINGO HA 

]pran;go & manda 

CADEIA :MOVA 

Atenção W 
Leitores, no vosso proprao inte-

resse, deveis fazer as vazias com-
pras douro, prata e releglos na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfreais á Contei-
teria Salvação, nesta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is-
so para comprar, vender s trocar 
objecioe douro, dar a preferencia 
a esta casa é economizar o voa• 
se dinheiro. 

Nas suas oficinas tombem se fa-
zem oa transformam objectos d'ou-
ro e prata, a rosto doe clientes. 

MANUEI UA SILVA CORREIA 1,&«à"op#*iedades 
em tersapeços 
V MI1TrD-1b12i,&-SM 

Solar com o Snr. 
Oscar fi l cada 

EM AREIAS DE VILAR 
Vendiam-ee as proprieda-

des pertencentes ao Sar. 
Adelino de Faria Fernandes. 
Tanto se vendem todas 

juntas como em separado. 
Para unais acelareeimen-

tos, podem informar-se com 
o Sar. Emilio Gonçalves, de 
Encoursdos, ou com o pro-
prietario, na Ordem de S. 
-Francisco, no Pozto. 

Um punhado de camaradas 
dos Bombeiros V. de Barcelos, 
de amigos da Legião Portugue-
sa, de socios da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, bem como 
inumeros fregueses, num afe-
ctuoso abraço saudam o digno 
Chefe do material dos Bombei-
ros V. de Barcelos, pela passa-
gem do seu 35.0 aniversario na-
talicio, ocorrido no passado dia 
13, fazendo votos pela repetição 
de tão faustosa data. 

V JL t`e ^ J171C (] AwìA 
Na rua das Capslae, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.°a 63, 65 e 67. 
Nesta redacção, dão-se in. 

formações. 

E1Fe. A110 
Na freguesia da 'Silva, lu-

gtir do Eequeiro, vende- ias 
um eirado, sompoeto de ca• 
ta torre e 3-000 metros de 
terreno de lavradio o o m 
água e arvoras de fruto. 
Quem pretender queira fa-

lar com o Snr. Adelino Mota, 
em S. Fias. , 

DESPORTO 
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

Seira-Mar-t3 C3U1 $isente -4 

Arbitro: Maximino Raposo 
Conforme anunciamos o Gil Vicente deslocou-se no praterito Da131iagJ 

á cidade de Avairo onde fel difruni3r o 8jira-mir-.lub organizador do 
Torneio em titulo. 

A tarde manteve-se chuvosa o que multo prejuilioou a aetua010 do 
nosso representante, em virtude do terreno ter ficado lamacento. 

0 Gil Vicente foi o primeiro a marcar, mas o árbitro invalidou o 
tento, por rati3as ignoradas. 

Segundo aos informam tembem, o poeto eazé teve uma exibição es-
plendida, deixando ali as melhores impreea6ls. 

Os ires golos sifridos não traduzem o valor da partida, pois os ra-
pazes de Barcelos tiver&m mais domiºio de jogo e só por falta de bons 
marcadores-e um árbitro imptraial e justo-é que pito regressaram a 
Barcelos com ama merecida vitoria. 

Tarros aqui lamentado muitas vezes a grande falta que te vai sen-
tindo de àtbttres conscienciosos. 86 quando a sua exietencia f8r um facto, 
é que os Clubes poderão ganhar on poderão perder, esgundo as suas legi-
timas possibilidades. 

Bntretauto, vão andando no terreno da luta 22 homens a darem to-
do o eaforlo e a melhor boa vontade para conseguirem um resultado que 
um eó homem-o Arbitro- poderá modifear a soei bel-prazer. 

S, assim, o nosso Gil Vicente, podendo legitimamsnta lar feito um 
resultado compativel com a tua bela exibição em Aveiro, reeolheu As ca-
binas no 6ual do oucentro com trás galos a pesar na elassificalão, seta 
ter aberto o seu activo, segundo a vontade nitida do Snr. Maximino Ra-
poso. a, triste; mas foi assim mesmo. 

Amanhã, no;nosio parque de jotas, visita-aos p31a eeguuda vez, 
nesta época, mas desta vez em j.igo oficial, o Oliveirenso. 

Trata-se dum Club de muito valor tecaico a quem o 011 Vicente iam 
de i®pér toda a sua energia para conseguir um brim resultado. 

Qae os desporliatas barcelensas não deixem de ir ao campo aAdellao 
R. Move:, apoiar o seu represeutante. 

PELOS POPULARES 
0 Atletico de Bercelinhoe defrontou o Vitoria a@ passado Domingo, 

num jogo para a eiaisifioação do Turasio Popular orgaaizado pelo Sporilsg 
C. de Barcelos. 

0 Atletico, na primeira matado do desafio, esteve abeo'utamente ba-
tido pelo adversaria que eó par infitlicidade não censegaiu obter em Bran. 
do numero de tentos. 

Na parte final aquele Clube entregou-se mais á luta e o resultado 
melhorou.Ambos os Clubes estiveram correetos, empatando a 2-2. 

Joaquim Coutinho arbitrou com imparcialidade. JOTA 

Para B1CICh EfiE Ya P e 4 
Não necessita de carta de eonduçÃo 

Principais caracterieitieas : 
Potencia 1 Cv. Velocidade 38 Km. 

Páto completo 9 Kgs. 0 

Adaptável A qualquer bicicleta em 30 minutos 

Repreeentantes em BARCELOS : 

GCar Idos o 

CANDIDO DIAS, L. DA 
]Etna dam Floreteie X382 

Telef.: 871 PORTO Teleg.. Didias 
Compramos e vendemos : Notas a moedas de todo& 
oe paises,ouro e prata em barra,platiaa s libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito e cupões n,acionaiss sstrangeiroe 
Ordena de b81sa. 



C• 
TRISTE FIM DE UM 

GRUPO MOTO- BOMBA "QUALQUER".... 

r 

P.n. 

OS GRUPOS MOTO-BOMBA KPEGSON» 

não são lançados a vala comum 1 

•J 

Em 
Em 
Em 

As :uns ligeiras avaria :; tem fácil remédio 
e disto resulta a sua viria quâsl ETERNA t 

vez de 
vez de 
vez de 

Em vez de 

Em vez de 

taleijadoss, sáo PERFEITOS e ROBUSTOSI 
partes frágeis têm PEÇAS RESISTENTES I 
assistência por »AMADORES» tem ASSIS-
TENCIA TECNICA I 
eMECANICOS-FERREIROS9 têm MECA-
NICOS DIPLOMADOS I 

.aparelhos ortopédicos» têm PEÇAS SO-
BRESSALENTES ORIGINAIS I 

Filhos dum só Pai o duma Eb Mão (Os Pais PEGSON) 
os grupos moto-bomba ePEGSON» ião de tipo distinto, 
ineonfuadivel I NAo são iguais a A, B, C, D, etc. etc. 
ate . .. e porisao mesmo NÃO SE CONFUNDEM. 

.A gastem Gteraia 

Praça De *Toco 1, 24i- fie° 

TELEFONE: 

X4042 P O N T O TELEGRAMAS : 

d Magtzimotos 

s 

• MILHO HÌBRIDO i 
•SELECTAL> 01 

+Q Sociedade de Drogas lsusitAnia. !s.°' 

Pega impressos o pregos ao 

"18TR11E3U1AOR CIERAL : 

Agéncía na NORTE dos ADUBOS SAPEC 

PORTO—Praça da Liberdade, 53, 1.9—M. 23727 

LISBOA—R. dos Fanqueiro:, 121, 1.o—Tel. 24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAIS 

GOMES II C.', LIMITADA 
ITiflDEMIS — NI1BRIUS DE SERfifiCA0 

Escritório Central—praça Siõonio pais, 325 
l' o ÁPI T o 

211150 
Telegramas: R A M A D A --- Telefones 

Avenida Alcaides de Faria, 59 
( Junto ã estação do Caminho de Ferro 

— I~-

CAIXOTARIA, MADEIRAS APARELHADAS 
ESQUADRIAS E VIGAMENTOS 

Nesta Fãbrioa► assenta-se com a melhor 
perfoigtlEo todo o erervigo de serragem,, 
^ hora oia empraltada: ao melhor prego 

IBoUQA, 
No lugar das Pontes, em S. 

Veriasimo, * proximo da Ks-
trada Nazional, vende-se uma 
bouça com a arca aproxima-
dado 18 000 metros. 
Para mais esclarecimentos, 

queiram dirigir ee ao Snr. Jo-
Fé Luiz Ribeiro, na freguesia 
de Aºcozelo, deste concelho. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinho* impro-

prios para consume, e que 
os deoí je vender, queira di-
rigir-&& ao Snr. Benjamim 

Ferreira de Costa, em Cara-
peçoe, que os compra. Para 
informeçõss. no Casa do Pc-
vo, de mesma freguesie. 

ENGENHO DE TIRAR 
AGUA 

Compra-se em bom cita-* 
de, falar nesta rodecçiio. 

EMPREGADO PARA 
ARMA Z EM. 

Com longa pratica, ofere-
cease. 

Nesta redacção se informe. 

POMBO CORREIO 
Em casa do Snr. Armindo 

Mato-, desta eidude, está um 
rombo correio que foi en-
con+rado pelo Siar. Joaquim 
José da Costa, digno N&go-
ciente, de Stiveiros. 
O pombo tem uma anilha 

cotam o e.° 719 825 — A -49— 
Portugal. 

SABONETE 

LA.TOKYN 
ÚNIC© .A BASE DE EUCALIPTO 
tNDiC'ADO `PARA A PELE 
Á -VENDA NAS- BOAS CASAS 
Rep.. m10~ GOMES DA COSTA 
Rúa'Samodio Bruno, -12-4o PORTO 

"FUNERÁRIA OE BARCELOS" 
Funerais e tratiladações 

Av. Combatentes de Grande 
Guerra, 29-31 

113A" e eL<-►ta 
A QUEM INTERESSAM 
Pessoa com todos os sonhe. 

cimentos de gaimisa de en-
vernizamento de pólos, ensina 
qualquer iadioiduo que pre-
tenda aprender *ato§ trabalho. 
Informa *ata redacção. 

CASA DO POVO DE 
LIJÕ 

Mudou a sua té3• do lu-
gar do Mosqueiro para o lu-
gar da Igreja, de mesma 
freguesia. 

Audomóves 
-cCITROEN» 1 H. P., bom 

estado; vende-se, facilita pa-
gamento. G a r a g e m Auto 
Agrícola Cávado, Ld.'--Bar• 
selos. 

VENDE-SE 
Uma espingarda, calibre 

12, marca eldeale—Saitt--
Bttiane. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Um fogão em .atado de no-

vo ppróprio para pensão oa ca-
sa de pasto. Falar com Bmidio 
Pedras e vér na casa Sialal, 
na Avenida Dr. Oliveira tala-
zar. 

STANDART 
Vendo- are 

Bem salgado—Boa Mocá-
niea. 
Informa Francisco Couti-

tinho— BARCELOS. 

A. PINTO J UiNíoR 
ENFEgM9IRo 

Diplomado pelos Hospitais de 
Ualveratdade de Coimbra 

Trlefona N.' 8 318 

C A F È Danublo 
BARCELOS 

Vender dos reestantes 
bens arrolados nau fa,-
leneiat de )E`ranoisoo 
^ ntonto ]Fernandes 
Aceita propostas até ao 

proximo dia 25 e por valor 
tnfYrior ao da avaliação, o 

Administrador Armindo 
Mirando, com escritório 
as R. D. Antonio Barro-
so, 59. 

TALHO 
Por motivo de retirada ur-

gente, do seu proprietário, 
pa sea•se o melhor talho da 
A Ideia, bem afregt•esado. 

Informa esta Redacção. 

Bouça 
Vende -se. na freguesia de 

Areias S. Vicente. 8uptartieie 
aproximada 7.100'/'. 

Falar com Silvino Ferreira 
Martins, na mesma freguesia. 

MOTORES 

SNRS. PROPRIETÁRIOS 
Para qualquer problema de elevação de água 

e irrigaçio nas vossas propriºdedes, 
temos para entrega imediata : 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MAhC AS 

«B E R N A R D»-«J A P»-«V 1 L L 1 E R S» -«B. S. A» 

e outras marcas, a gazolina, petroleo ou gazoil. 

Notores eléctricos a partir de 1 RP. 

Ao vosso inteiro dispor os conhecimentos e prática de 
t3V anos de existencia, da 

Cuaa CaoSeAra 
191—R. Monainho da Silveira— Tolsf. •U1,Qt50 

P 0 R T 0 

15£0T01RJID 3 I» IR2M0_iL 

B. S. A., Bernard, Jap e VllllerS 

Av. doar Combatentes da. CIF. <3i­norra e 176 

Telef. 8 3 8 2 

B.A.RCELC)S 

J —•• X + C A 
DF ir ELIX LUIZ DA Cgr-MEIA 4 
H Casa que mais barato rende o artigo de 

calçado. sabríca calçado para homem e 
Senhora, desde 9 0 0 0, artigo sóliôo. 

YER pflRn ERER. 

!•►uriveial•>r•a e liei©.•oas••a 
 da Povos  

ABERTA TODOS OS DIAS 

A casa que mais barato vende e mais caro compra., 

Com oficinas proprias 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita) 

B A R Q Is7 L O S 1 
wwwwrmr•e,r•wsrwws• rrwwwwww+yrrrvrr 

CompanMa de SegurOS 

AgLs►taeia o Poeto de Socorros em iBarool®a 
♦v3H1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

8 .EI CI- U IRi o S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS CUMPANHIAS PORTUGUESAS 


